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Escherichia coli é um dos bacilos gram-negativos mais importantes como agente causal de infecções urinárias. As b-lactamases são as principais causas de resistência das bactérias gram-negativas aos antibióticos betalactâmicos. O termo ESBLs (b-lactamases de espectro estendido) refere-se às b-lactamases plasmidiais produzidas principalmente por E. coli e Klebsiella spp que apresentam resistência as cefalosporinas de largo espectro (cefotaxima, ceftriaxona, ceftazidima e aztreonam). Essas b-lactamases, no entanto, são inibidas por inibidores de b-lactamases como o ácido clavulâmico ou sulbactam. Foram analisadas no presente estudo 58 cepas de E. coli provenientes de infecções urinárias. Realizou-se testes de sensibilidade aos antimicrobianos, procedendo-se uma identificação presuntiva inicial de amostras produtoras de ESBL com base no perfil de resistência apresentado, utilizando-se critérios do NCCLS. Os testes confirmatórios da produção dessas enzimas foram realizados com o uso de discos de cefotaxima e ceftazidima com e sem ácido clavulâmico combinados. Resultados positivos são indicados se a diferença de tamanho dos halos obtidos no disco combinado e o disco da cefalosporina correspondente forem maior ou igual a 5 mm. Foram caracterizadas na triagem preliminar 18 (31%) amostras suspeitas de serem produtoras de ESBLs, dessas 8 evidenciaram resistência para aztreonam, 5 cefotaxima, 1 ceftriaxona, 1 aztreonam e ceftazidima, 2 cefotaxima e ceftazidima e 1 aztreonam, cefotaxima e ceftazidima. A presença de ESBL foi confirmada em 2 cepas (11 %). No total a presença de ESBL foi detectada na triagem inicial em 31% das cepas e confirmada em 3,5 % das Escherichia coli isoladas em infecções urinárias.
